
A aviação de ·bombardeio 
em 1939-40 

Pelo Ten.-Cel. HENRI MARCIAL VALIN 

da M. M. F. 

A guerra da Espanha deixára subsistir alguma dúvida nos 
-el!lpíritos, sôbre o papel que podia desempenhar a aviação em umt• 
guerra de maiores proporções. Se se tinha podido registrar, com 
deito, os sucessos dos primeiros bombardeios sôbre os pontos da 
rosta oriental da península Ibérica, se o feito de Guadalajára 
tinlía sido llm belo exemplo de ataque bem sucedido sôbre um<l 
coluna motorizada, tinha-se podido constatar, · por outro lado, 
que a artilharia de D. C. A., tendo feito grandes progressos des­
de 1918, havia-se tornado muito eficaz; que, máu grado os bom­
bardeios frequentes de que era alvo, o pôrto de Barcelona pudéra 
assegurar qua~i normalmente seu tráfico, graças a sua defesa pa::­
úva judiciosa e que, finalmente, a Caça havia confirmado a 
auréola conquistada durante a guerra de 1914-1918. 

Na Polônia, vimos que os sucessos rápidos do exército ale­
m~o foram conseguidos gra.ças à aviação de bombardeio, tanlo 
pelo apôio dado aos carros de assalto como por sua ação inde­
pendente; porém, a aviação de caça e a D.C.A. polonesas eran• 
iqexistentes, comparativamente às fôrças aéreas consideráveis 
postas em jôgo pelo adversário. 

Na Noruega, a defe'sa anti-aérea d~ país era ·por demai~ 
e a aviação inglesa teve de c~mbater a mais de 600, Kms . 

. suas bases .. 
Chegamos portanto às operações do. ,'Oeste, onde, pode.:)e 

dizer, começou verdadeiramente a batalha aérea, onde se viu · a 
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aviação de bombardeio agir em massa, tanto sôbre o próprio 
po de batalha como sôbre os objetivos de retaguarda, onde 
viu essa aviação ir ao ataque como, outrora, a cavalaria ia 
carga. ' Foi assim, efetivamente, que as formações de 
dei o• franco-inglesas arremeteram sôbre •as· pontes do Mosa ou 
Somme, a-fim de conter o avanço inimigo, como os couraceiros 
segundo Império o fizeram sôbre a aldeia de Morsbronn; na 
talha de Reichshoffen, para proteger a retirada do exército. 

Foi assim que as vagas da aviação de assalto alemã 
cederam cada ação de suas divisões blindadas. As perdas 
severas, certamente, mas pode-se, no entretanto, afirmar que 
eterna luta entre a arma e a couraça, a arma do bombardeio 
~ou, no momento, uma vantagem muito nítida. 

V amos estudar em seguida essa aviação de bombardeio 
de assalto, vendo sucessivamente: 

seu papel e suas caraterísticas; 
sua organização em tempo de guerra; 
as diferentes ,missões de que ela pode ser 
os objetivos; 
as condições de seu emprêgo; 
as operações aéreas e a maneira pela qual 
duzidas. 

I PAPEL E CARATERfSTICAS DA AVIAÇÃO 
DE BOMBARDEIO 

A Aviação de bombardeio atua sobretudo por seu fogo, 
seu efeito moral, é também muitas vezes- considerável, pelo 
é capaz de produzir. 

Prolonga a ação das fôrças terrestres ou navais, 
ou neutralizando os objetivos que estão fóra do seu alcance, 
correndo simultâneamente para a procura de informações. 
ra, seja por ações autônomas, seja por ações combinadas 
o exército terrestre ou' a fôrça naval. , 

Graças ao seu raio de ação, exerce uma ameaça perm. :anentet!; 
sôbre a totalidade do território inimigo e pode modificar as 
zonas de ataque, Sempre conservando as mesmas bases aéreas 
partida. 
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Graças à sua mobilidade, pode realizar em vôo a concentra~ ­
ção de seus meios e utilizar ao máximo o efeito da surpresa. 

Seus projétis, para o mesmo pêso, são mais eficazes que · 
os da artilharia. · 

Em compensação, está sujeita a restrições que podem dizer 
respeito: 

'r à sua vulnerabi) idade no solo e em vôo; 
- às condições atmosféricas; 
- à necessidade, para realizar uma concentração impol'· 

tante, de dispor de muitos campos; 
ao efeito de dispersão das bombas. 

Não insistirei sôbre as duas primeiras restrições, que são­
comuns a qualquer aviação. 

As duas últimas restrições são função uma da outra. 
A dispersão das bombas impõe, com efeito, a obrigação de ­

prever, para a destruição total dos objetivos, um grande número 
delas e, por conseguinte, um número elevado de aviões, donde, , 
um número elevado ·de unidades aéreas e de campos necessá· 
rios, em consequência. 

11 - ORGANIZAÇÃO DA A VIAÇÃO DE BOMBARDEIO 
EM TEMPO DE GUERRA. 

Estava previsto, no início da guerra, que a aviação de bom-­
bardeio deveria compreender esquadras ( 1) e grupos autô· 

I 
nomos: 

de bombardeio pesado; 
de bombardeio médio; 
de bombardeio leve; 
de bombardeio de assalto; 

- de bombardeio picado. 
Essa classificação foi adotada por tôdas as fôrças aéreas, be- . 

~igerantes e, em tôda a parte, o grupo é a unidade tática ele- ­
!menta r. 

Os grupos podem ser reunidos em esquadras, e. as esquadras: 
~ brigadas e as brigadas em divisões. 

- (1) Não possuímos a esquadra na nossa organização~ . 
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Uma brigada compreende orgânicamente: 
um E. M. e sua seção do Ar; 

~ duas esquadras de bombardeio de tipo diferente ( mé· 
dio, leve). 

Pode receber como refôrço: 
um grupo de reconhecimento; 
um grupo de bombardeio picado; 
uma esquadra de bombardeio pesado ou uma esqu~dra 
de assalto. 

Uma divisão de bombardeio compreende duas ou três bri­
gadas de bombardeio e um grupo de acompanhamento do bom­

-bardeio, destinado a proteger ce1tas expedições contra a caç.1 
inimiga. 

Pode receber como refôrço: 
um ou diversos grupos de. reconhecimento; 
um ou diversos grupos de bombardeio picado; 
uma ou diversas esquadras de bombardeio pesado e de 
assalto. 
um ou diYersos grupos de caça. 

O pessoal componente dessas unidades, compreende: 
Comandantes de aviões, em princípio, oficiais, respon­
sáveis pela execução da missão e pela salvaguarda da 

· equipagem e do material; 
pil .os; · 
observadores; 
metralhadores, que podem desempenhar indiferente­
mente as funções d~ atirador, b•)mbardeador, navegador. 
rádio-telegrafistas. 

Examinarei o papel de ·cada um t . as qualidades a exigir 
' dêsse pessoal, qualidades essas que são peculiares a todo o pe&· 
soai navegante .de aviação,~ tratarei imediatamente após, d:o ma · 
terial, que compreende: 

,.._ aviões; 
- seus materiais de t.•quipamento; 

. 
·'' 

- seus materiais de armamento. 
Dada a dificuldade de conciliar certas caraterísticas,' por 

•vezes contraditórias, tais como grande velocidade, por um lado, 
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capacidade de carga e grande autonomia, por outro, foi-se le-­
- .. ,.K.,, .. a classificar os aviões em diversas categorias: 

- aviões pesa<i9s de bombardeio, que pedem levar muito 
E lo1112e uma pesada carga, mas cujas dimensões os tornam muite 

veis. São normalmente utilizados à noite; 
- aviões médios de bombardeio, ainda muito grandes; po- · 
rápidos, utilizados it noite e tamhém, de dia, a grande al-

- aviões leves de bombardeio, muito rápidos, de dirnen­
reduzidas, muito manobreiros, duma capacidade de carga 

de um raio de ação menores que os dos prec dentes, mas susce- · 
· de atacar, de dia, os objetivos relativàmente pouc_o afa!'-

- aviões de assalto, que são aviões leves de bombardeio, 
blindagens de proteção para a equipagem e um po· 

armamento ofensivo; 
- aviões de bombardeio picado, alguns dos quais, tal co-

o J u 87 alemão, são providos dum dispositivo especial de 
aéro-dinâmicos, e que são capazes de carregar uma ou 

bombas de muito grande calibre ( 500 e 1.000 quilos) ; 
- finalmente, o avião iluminativo, adaptado para condu­

e utilizar um grande número de bombas iluminativas e de 

Os materiais de eqRipamento compreendem: 
- aparelhos de pilotagem automática para os aviões pesa­

e médios de bombardeio, que são aptos para agir ·à noit~ 011 

d d d " 'd " l , cama as e nuvens, urante seus ra1 s ongmquos;. 
aparelhos de navegação rádio-elétrica e ~stronômica; 
enfim, aparelhos de rádio-telegrafia e rádio-telefoni:J. 

às transmissões para o solo e intercomunicação do!" 

Os materiais de armamento compreendem: 
- metralhadoras que atiram na cadência de 1.200 a 1.500 . 
por minuto, com projétis ordinários, perfurantes, traçado· 

-- perfurantes, incendiários ou explosivos - o calibre dessas­
vai até l3,mm2; 

canhões automáticos de calibre 20 a 25 mm., atirando. 
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por minuto 450 a 600 granadas explosivas de espoleta-muito sen­
sível; 

- lança bombas de diferentes modêlos adaptados às di­
versas categorias de bombas e segundo os seus pêsos. 

Peço desculpas por obrigar-vos a suportar esta exposição 
técnica, cuja aridez bem reconheço, mas julgo necessário apre­
sentar-vos com exatidão o formidável instrumento de combate, do 

· qual, tôda a potência está sendo posta em jogo na guerra atual. 
Monos DE .QOMBARDEJO - E' necessário, para completar 

·esta apresentação, que eu vos diga algumas palavras sôbre os di­
. ferentes modos de bombardeio. 

Há duas forma-s principais de bombardeio: 
- o bombardeio em vôo horizontal; 
- os bombardeios especiais (vôo rasante, meio-picado, 

picado). 
O bombardeio em vôo horizontal pode se efetuar a diferente'! 

. altitudes: 
- a muito grande altitude (acima d~ 7.000 m.) , não po­

dendo ser eficaz senão sôbre objetivos de grandes dimensões; 
- a g·rande altitude (de 4.000 a 7.000 m.) sendo 

gado para ataques · a objetivos importantes, tais como bases aé· 
reas, grandes estações, grandes depósitos de material, centros in­
dustriais, etc. 

Devo acrescentar que a defesa particularmente ativa e im· 
portante de certos objetivos, obriga algumas vezes a utilizar 3 

grande altitude, mesmo se suas dimensões são muito reduzidas; 
- à média ou pequena· altitude ( 500 a 4.000 m), onde a 

defesa inimiga pode obter seu máximo de eficácia; os ataques não 
são empreendidos de dia, senão em caso3 de absoluta necessidade, 
mas êste é o caso, muitas vezes, infelizmente, na guerra; 

- a muito pequena altitude (de 50 a 500m), os aviões Slio 
mais dificilm~nte localizados pelos aviões de caça e escapam aOd 

tiros de artilharia; em compensação, estão exposto aos tiros das 
. armas automáticas do solo e suas bombas têm um fraco poder 
de penetração. 

Os bombardeios especiais são utilizados para os ataques a 
•objetivos de muito pequenas dimensões. 

O bombardeio_ em vôo rasante (entre 5 e 50 m), nec:ess11~1 
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bUIIIDl'oa de •iiada e bombas ~ «<OIl espoletas de loa­
'l!eiiWD. para evitar que os aviões .;em~ pelo6 e&ti· 

de suas próprias ~· iue ........., de ataque com~ 
t'lmbém o empriso de armas para •thv contra as tropas 

I - AS MIS..'iÕE:S DA A VIAÇÃO DE BOMBARDEIO 

A miS&io normal da aviação de bo'mbà;ueio é ainda a que 
-cabia eml918, a sabet·: prolongar a ação da artilharia além 

•l::amtno de batalha terrestre ou da zona de ação das fôrças na· 
Ape!'!ás átunentaram os alcances. Porém, a intervenção 

e~ras tbibam sido excavadas em tuneia para abripr · 
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direta no combate, que não .era prevista senão em casos excepci<·­
nais, tornou-se ação corrente, não apenas para as formações e!l­
pecializadas, mas também para os aviões de bombardeio leves e 
mesmo médios. 

Eventualmente, a aviaÇão de bombardeio pode ser chamada 
a efetuar missões especiais de informáção, de emissão de corti­
nas de fumaça e também de transporte. 

Somos portanto levados a classificar as missões da aviaçi:ío 
de bombardeio em 3 categorias: 

Missões independentes; 
- Missões combinadas; 
- Missões especiais. 

1\s missões independentes compreendem: 
- a luta contra a avjação inimiga. São os bombardeios 

doseampos ocupados; 
- a luta contra as foates do potencial de guerra do inimi­

go. São os bombardeios quotidianos da Royal Air Force sôhre os 
depós~tos de gasolina de Bremen e de Hamburgo, ou sôbre as 
Usinas do Ruhr; 

-as açõe& de represálias ou de efeito moral. E' o bombar· 
deio de Berlim depois do de Paris, é o bombardeio de Bordém, 
f-.uperlotada de refugiados, para compelir o govêrno Francês a 
pedir o armistício; 

- a ação sôbre os objetivos das retaguardas do campo de 
batalha. São os bombardeios das vias 'de comunicação e dos serJ 
viços de reabastecimento, os quais impediram a mobilização e ü 

concentração das grandes unidades p<llonesas; é a destruição 
de tôdas as cidades da França do Norte e ~ Ja Bélgica, com o fim 
de interromper a possibilidade de circu !ação, tanto por estradas 
de rodagem como por estradas de ferro. 

As missões combinadas são efetu<tdas em ligações com o 
exército terrestre e a marinha, ou em apôio imediato das fôrça~ 
engajadas. . 

Com o exército terrestre, na ofensiva ,_ ela substitue a arti· 
lharia pesada de acompanhamento para o emprêgo das unida­
des blindadas. Eis a história de tôdas as ofensivas alemãs, desd~ 
1.0 de Setembro de 1939. 

128 



Out.-1940 A DEFESA NACIONAL 559 

Na defensiva, ela substitue essa mesma artilharia desorga· 
nizada, ausente ou sem munições. 

Eis a missão de dedicação que desempenhou a aviação fran· 
cesa durante tôda a campanha dà França, quando as incursões 
ilas divisões blindadas a]~mães tinham desorganizado nossa.s reta· 

E
ardas e lançado sôbre as estradas milhares de fugitivos, an· 

ães, mulheres e criança~, que tomavam impossíveis as operações 
reabastecimento. 

Em sua ação combinada com as fôrças navais, a interven· 
tão da aviação deve ser encarada, em particular., para destruir 
ps navios inimigos em ancoradouros, as bases ou depósitos desti· 
pados a seu reabastecimento e à sua conservação, e as bases aéro· 
pavais. São os boml:iardeios inglêses sôbre Kiel e os bombardeio!õ! 
Jtalianos sôbre Malta e Alexandria. 

A aviação de bombardeio pode ser igualmente solicitada pa­
~a prestar seu apôio a operações combinadas comportandô o de· 
~embarque, sob a proteção dos navios, de tropas de tôdas ' as ar· 
tnas, tendo em vista operações sôbre o território inimígo, seja 
encarregando-se da defesa do litoral, com o fim de facilitar o 
desembarque, seja agindo contra as vias de comunicação para di­
ficultar a chegada dos reforços. E' tôda a campanha da Noruega, 
em que a aviação alemã desempenhou, sem discussão, o-papel 
principal, onde permitiu os desembarques, tanto pelos trànspor­
fes de tropas que e]a própria efetuou, como por seus bombardeios 
ôbre as baterias de costa e os vasos de guerra inglêses. 

As missões especiais são muito raramente pedidas à avia-
~ o de bombardeio. -

O reconhecimento armado não foi, que eu saiba, empreen­
"do, fora das missões normais de bombardeio; ·as emissões ·de 
tmaça foram utilizadas algumas vezes pelos alemães, para se 
rtarem a um combate aéreo, simulando estar em chamas o 
ião; emissões de fumaça foram também empregadas para a 
nsposição do Somme, mas não posso assegurar -se as mesma!o 
ram feitas pela aviação. Os transportes de tropas foram nor· 
lmente efetuados com auxílio 'dé aviões cómercí~lis requisi­
os ou por aviões adaptados para tal fim. Na ação da Norue· 
entre_tanto, os alemães utilizaram seus aviões de bombardeio 
tipo antigo, para aumentar seus : meios de transporte aéreo; 
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alguns dêsses aparelhos foram vistos também em Rotterdam. 
conjunto, missões especiais são muito raramente solicitadas 
aviação de bombardeio; é bom conhecê-las, mas é necessário 
siderá-las como excepcionais. 

IV- OS OBJETIVOS 

1) CLASSIFICAÇÃO DOS OBJETIVOS: 

Tôda a missão de bombardeio se traduz, em cada escalão 
comando, por: 

-· - objetivos a atacar; 
- efeitos a obter 8Ôbre êsses objetivos. 
tsses objetivos constituem o objeto de classificações 

rentes, segundo o escalão de comando interessado. 
Para o alto comando, dividem-se em: 
- objetivos militares; 
- objetivos marítimos; 
- centros de produção e de armazenagem e órgãos 

direção; 
- objetivos de represália e de efeito moral. 
Para os escalões de execução, os objetivos compreendem: 
- os objetivos diurnos e os objetivos noturnos; 
- os objetivos aproximados e afastados; 
- os objetivos fixos, intermitentes e móveis; 
- os objetivos não defendidos, defendidos pela D. C. 

defendidos pela D. C. A. e pela caça. 
Nos estados maiores, os objetivos fixos são 

por categorias e formam o que se chama "repertórios de ........ ,, ........ . 
vos", documentos sôbre os quais figuram informações de 
dem geral. 

Além disso, nas formações, é di tribuido, para cada ohje· 
tivó a atacar~ um "dossier", comportanto uma ficha de infor· 
mações e uma documentação cartográfica e fotográfica. 

2) EscoLHA DOS OBJETIVOS: 

A escolha dos objetivos é efetuada pelo Comando, levando 
em consideração: 

a situação do momento; 
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- rendimento que se pode esperar; 
- . meios de que se dispõe . 
O rendimento a esperar é função da visibilidade do ohjeti· 

\'O, de sua natureza, de suas dimensões e de sua forma, de sua es­
l[lhilidade, de sua distância das linhas e das bases de partida, 
enfim, da defesa que o protege. 

E'-se, portanto, conduzido à noção do plano de bombardeio, 
que veremos mais longe, quando estivermos no capítulo das or· 
,.Jens de operações para n mesmo. 

3) CONDIÇÕES DE .\TAQUE DOS PRINCIPAIS OBJETIVOS: 

Antes disso, vamos estudar as condições de ataque dos prin· 
cipais objetivos, à luz dos ensinamentos da guerra atual. 

A) V ias de comunicação: Vimos, sôhre todos os teatros 
de operações, o interêsse que te,:e o Comando na destruição daE 
das de comunicação. 

Uma deficiência das comunicações, mesmo local, pode pro· 
vocar, com efeito, üma parada, ou pelo menos, uma· lentidão sen­
sível da atividade militar na região interessada. 

Oa ataques foram conduzidos simultâneamente sôhre a rede 
de ferrovias e sôhre a rede de rodovias. 

O ataque duma rede de ferrovia pode ter por fim obter: 
- seja uma interrupção da circulação; 
:..._ seja a destruição dos meios de tração. 
A ~ção sôhre a interrupção da circulação faz mistér um pla· 

no de "cortes" a efetuar, para realizar o que se chama o "en­
gaiolamento" da zona a interditar. .€sse plano determina, não 
somente as localizações dos "cortes", mas também a frequência 

os <1;taques a repetir para manter êsses "cortes" que não dei· 
arão de ser reparados pelo inimigo. ' 

.€sse "engaiolamento" é obtido pelo ataque aos nós impor­
ntes das vias férreas e pelo ataque a plena via. . Os primeiros 

·o difíceis de destruir, porque as linhas são numerosas nesses 
ntos, donde, facilidade de restabelecer a circulação, fazendo 
o das que não foram atingidas, além do que, são êsses pontos 
rmalmente hem defendidos. 

O ataque a plena via, longe dos centros, oferece, ao contrá .. 
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rio, a vantagem de evitar a defesa e pôr o adversário em difi­
culdades para reparar os estragos causados, em face de seu 
afastamento das estações principais. 

A destruição dos meios de tração visa sobretudo os depÓ· 
sitos de máquinas, construções de formas caraterísticas muito 
vulneráveis. 

A campanha da Polônia oferece um exemplo típico de dt>s· 
truição de rede de estrada de ferro. A aviação alemã esforçou-se. 
desde o início das hostilidades, em destruir sistemàticamente 98 

vias que interessavam às estações de entroncamento, iniciando 
pelas da frente e continuando para o interior do país. 

lift!ra i 

Regulatmente, ·duas vezes por dia, às 3-4 horas e depois às 
14-15 horas, as vias e as estações de entroncamento eram sobre· 
Yoadas por aviões de reconhecimento provàvelmente equipados 
para missões fotográficas e em ligação rádio com seus campos. 
Precisamente duas horas depois, quer d izer, às 6-8 horas e 15-18 
horas, os objetivos reconhecidos eram St •brevoados por grupos de 
Lombardeio. 

Em primeiro lugar, eram bombardeados os :mtroncamentos 
e em particular, os grupos de agulhas à entrada e saída das es· 
tações. Os aviões por grupos de 9-12, abordavam sob um ân· 
gulo de cêrca de 35° o eixo da via férrea. ~ Depois do bombar­
deio pode-se considerar que na elipse desenhada no croquis n.0 1 
anexo, havia 40 a 50% de impactos úteis. (Fig. 1). 
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Deoois de haver destrujdo a entrada e a saída das estações 
. a mesma esquadra, ou uma outra, bombardea· 

agulhas das stações interme.diárias entre duas estações de 
.,onc:anwntto, tornando as~im impossível o tráfico entre as duas 

pré citadas. , 
Como segunda missão de destruição, a aviação alemã pro• 

de!>truir as linhas, em particular nas estações, quando os 
-....'v""" aí estavam estacior ados; procurava igualmente atacar 

em movimento entre as estações. 
Para isso, aplicava a tática seguinte: 
- à pequena altura ( 200 a 300 m.), os aviões atacavam 

à metralhadora e ~obretudo, as locomotivas, procurao­
perfurar as chapas não protegidas das caldeiras, provocando 

explosões do vapor e a parada dos transportes. 
Tendo os maquinistas ordem de não diminuir a marcha du­
os ataques, acontecia muitas, vezes que, não podendo deter 

comboios da maneira precedente, os aviões bombardeavam a 
a pequena distância à frente das locomotivas, a-fim de que 

da composição fosse impossível, que as locomotivas 
u .. _.,.,,, ... devido às crateras produzidas e que os vagões se 

u;a.ve1cas1sen1, barrando assim as linhas. 
aviação alemã atacava assim, sistemàticamente, e com 

os edifícios como estações, centrais telefônicas, tele­
... u .,.., .. .,, de sinalização, os postos de comando das agulhas. Os 

sob pressão, muitas vezes atacados, foram atingido:) 
raarmente. 

E' necessário observar que os alemães não tiveram preocu· 
especial de atacar as pontes, provàvelmente, pelo motivo 

que essas obras eram muito fortemente defendidas por bate· 
de D. C. A .. 
Nos ataques efetuados contra as pontes, os resultados obti· 

foram em geral, medíocres. Um dia, por exemplo; foi obser­
que a ponte de Grodno ( 18 m. de altura - 400 m. de com· 

t.mner1to) fôra atacada, sem resultado, três vezes, por diversos 
voando a 3.000 · 4.000 m. e bombardeando em picado. 

ponte era defendida por artilharia anti-aérea; em compen­
outras pontes como as das proximidades da estaçãp de 

, sôbre o Niemen, pe11o de Doronusky, sobre o Bug, defen· 
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didas sõmente por melralhadoras, foram danüicadas 
estragos ÍIDpOitiDf88 causados aos pilares de c011ereto; os 
leiros se aiAileJiàm. 

Nos bàuíbardeios efetuados sôbre as vias férreas, a 
alemã utij.izou principalmente bombas de 100, 250 e 500 
As crateras produzidas sôbre campos poloneses arenosos 
geirameote argilosos, tinham em média as dimensões indiQl• 
no croquis do Anexo I ( fig. 2). 

Anexo J - Fig. 2 
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realizar, porque, segundo sua importância, podem elas ser muito 
fortemente defendidas. Um exemplo caraterístico é a destrui­
ção da ponte de Maastricht; no dia 13 de Maio. De tôdas as pon· 
tes do Canal Alberto, só uma não havia sido destruída, e esta era 
preciosamente guarJada pela D.C.A. e pela caça alemãs. Oito 
ataques britânicos fracassaram; o nono, enfim, logrou êxito, mas, 
das quatro equipagens que o empreenderam, apenas uma voltou. 

Os meios de transporte em estradas são muito vulneráveis, 
quando formados em parque, mas, em compensação, as colunas 
em movimento são muito difíceis de atingir, em face de seu alon­
gamento sôbre as estradas. E' preciso, para obter resultados 
apreciáveis, proceder à rea1ização de engarrafamentos prévios, 
nos pontos de passagem ob1 igatórias, tais como aldeias, pontes, 
passagem de nível, etc. 

O processo de engaiolamento, citado no caso da rede de es­
traads de. ferro, aplica-se igualmente à rede de estradas de roda­
gem, mas os meios a empregar devem ser mais importantes. 

B) Bases aéreas. 

Tendo o reconhecimento e a fotografia, permitido determi· 
nar a ocupação dos campos, a ordem de urgência das bases a 
atacar é fixada pelo comando, em função da natureza das for­
mações que neles estão estacionadas e da situação tática do mo­
mento. 

o ataque aéreo das ba!:!es visa: 
- seja destruir os aviões no solo ou a instalações; 
- seja inutilizar a pista, o que importa , de qualquer modo, 

neutralizá-la. 
A primeira operação é suscetível de dar resultados apreciá· 

veis sôbre os aeródromos de tempo de paz; foi assim que, no pri­
meiro bombardeio do dia 11 de Maio, os hangares e o parque de 
Nancy foram inteiramente destruidos. Nos hangares não havia 
senão alguns aviões de ligação, mas o parque estava em plena 
atividade. Em compensação, sôbre os campos de operações, on­
de os aviões e os serviços são disseminados, .é preciso, para. ser 
bem sucedido, haver recorrido ao ataque à muito pequena altura. 

A segunda operação, para obter resu-ltados duráveis, deve 
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ser frequentemente repetida. porque, logo que o ataque termina, 
c, pessoal sái dos seus abrigos e lança-se ao trabalho, para tapar 
as crateras que prejudicam a utilização do campo. 

O pessoal, com efeito, sofre muito menos que o material, 
romo se pode ver, lendo ainda êste trecho da carta pré-citada: 

"Nossos campos muito atacados, relativarp.ente pouco so­
freram em consequênCJa dos bombardeios. Mais sérios são os 
ataques dos Messerschmidt ~o solo, dirigidos principalmente 
rontra a caça. Dêles rei-i ultam grandes danos para o material". 

Trata-se de ataques a canhão e a metralhadora, a muito 
pequena altura. 

"A proteção das trincheiras é suficiente para o pessoal; 
quando não há impactos certeiros, não há perdas, por assim dizer. 
Nossa defesa foi reforçada; as metralhadoras leves nunca tive­
ram ocasião de serem empregadas; os canhões de 25 m/ m, ao con· 
trário, prestaram excelente serviço". 

Informações oriundas de uma outra fonte, permitiram-me 
reconstituir sôbre o croquis n. 0 2, os resultados dos bombardeios 
do campo de S. Dizier, que organizei e comandei durante 4 m8-
E>es. Vêdes uma repartição aproximada de 120 bombas. E' de 
notar que as instalações do tempo de paz foram deixadas intacta8 
e que o depósito de munições escapou por um triz. 

Passarei ràpidamente sôbre os outros objetivos: os objetivos 
marítimos que compreendem as instalações fixas e as fôrças na­
vais. Estas últimas são sobretudo vulneráveis no ancoradouro, 
porém, dispõem de uma D.C.A. muito potente. 

Os centros de produção e de armazenagem são quas1 mu· 
meráveis; é preciso pois, escolher os pontos sensíveis cuja des· 
truição acarreta Bi imobilização . de todo o conjunto. 

Deve-se notar ainda que com as operações de inquietação 
sôbre a indústria, obtem-se resultados importantes, obrigando o 
pessoal a deixar frequentemente seu trabalho e desmoralizando-o, 
o que provoca uma diminuição considerável do rendimento; foi 
aasim que na Polônia, antes de serem destruídas, as usinas, .pelo 
fato dêsses alertas contínuos, ficaram na impossibilidade abso­
luta de trabalhar. Depois de um bombardeio efetuado por 6 
ou 9 aparelhos, uma inquietação era mantida sôbre certos objeti­
vos, por um pelotão de 3 aviões ou mesmo por um avião isolado 
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(observaram-se mesmo 7 ataques em um dia). Enfim, os obje· 
tivos de efeito moral, que se podem assimilar aos objetivos de 
represálias, são os centros demográficos. No correr desta guer 
ra, foram sobretudo visadas as Capitais, como Paris, Bordéus, 
Bruxelas· e principalmente Varsóvia, que viu surgir em seu céo: 

- a 1. 0 de Setembro de 1939: 5 expedições 
- a 2 de Setembro de 1939: 7 expedições 
- a 3 de Setembro de 1939: 6 expedições 

a 4 de Setembro de 1939: 15 expedições. 
- a 5 de Setembro de 1939: 17 expedições 
- enfim, de 6 a 9 de Setembro de 1939: 15 expedições 

por dia, mais ou menos. 
Se imaginar-se que cada expedição era levada a efeito com 

50 a 60 aviões, não se pode senão curvar a cabeça diante da he· 
róica resistência dessa cidade, cujo martírio é único na história 
do mundo. 

V - CONDIÇÕES DE EMPR~GO DA A VIAÇÃO 
DE BOMBARDEIO 

Do exa~e das restrições, deduz·!!e que a ação de aviação de 
bombardeio está na estrita dependência do valor relativo de 
seus materiais em comparação com os do inimigo, das condições 
atmosféricas e das medidas de segurança adotadas. Para cum­
prir sua missão, é igualmente necessário que a aviação de bom· 
bardeio possa identificar exatamente seus objetivos, condição 
que depende da precisão das informações que é possível reunir 
a seu respeito. 

De dia, engaja-se, em princípio, em fo rmações constituídas, 
cujo efetivo pode variar da seção à esquadra, segundo a impor· 
tância do objetivo, as condições atmosférica e a defesa inimiga. 

'O vôo grupado apresenta vantagens para o exercício do 
comando, para a obtenção da densidade de fogo, para a defesa 
contra a caça e para a adaptação do dispositivo às formas do 
objetivo. Em compensação, apresenta inconvenientes para a 
utilização dos sistemas de nuvens e em vista 9o alvo importante 
que oferece à D. C. A. adversa. 

Os obstáculos à penetração aérea no espaço inimigo,- são a 

188 



Out.-1940 A DEFESA NACIONAt 569 

caça, a artilharia de grosso e pequeno calibre e as metralhadora(ol 
de D. C. A., os balões de proteção. 

Os ataques de caça são a temer, particularmf>;'lte: 
- na passagem das linhas; 
- sôbre os próprios objetivos; 
- durante o trajeto de volta. 

~ A grande velocidade não garante sempre a segurança do 
avião de bombardeio, 1 •orque é preciso não esquecer que êle está 
carregado e em formação vagarosa a evoluir e também, o que 
não devemos perder de vista, que o avião de caça, se tem a van· 
tagem da altura, adquire pelo "piqué", uma velocidade muito 
superior à sua velocidade horizontal. Os aviões de bombardeio, 
mesmo muito rápidos, estão pois expostos ao ataque de uma caça 
disposta em cobertura à priori sôbre um ponto sensível. 

A artilharia de médio calibre, que utiliza projétis variados 
(granadas explosivas, shrapnells, granadas incendiárias, de frag· 
mentação, preparada, etc.). é capaz de abrir instantâneamente 
o fogo a uma cadência muito rápida, graças aos aparelhos aper· 
feiçoados de procura e de regulação de que ela dispõe. Já vimos, 
a respeito da avia~ão de informação, que essa artilharia é eficaz 
entre 1.000 e 6.000 metros. 

I 
O canhão de pequeno calibre, automático, revelou-se a arma 

m ' Ís perigosa para a aviação de bombardeio, em suas operações 
a pyuena altitude. · 

A metralhadora pesada é também um sério instrumento de 
deter. Lembro-vos que os alcances úteis são de 2.500 m. para o 
canhão automático e de 1.200 m. para a metralhadora. , 

Contra a D. C. A., a aviação de bombardeiro defende-se evi­
tando as zonas conhecidas, buscando a surpresa, manobrando, 
atacando ela mesma, preventivamente, a pequena altitude, todo 
o dispositivo de defesa inimigo,' a canhão, a metralhadora e a 
bomba. 

Citei ainda os balões de proteção. ~les asseguram sobretudo 
um efeito moral; os inglêses, entretanto, afirmam que diversos 
aviões alemães, dirigindo-se para Londres, esbarraram nos cabos 
dos balões e precipitaram-se ao solo. Em compensação, vi em 
França, um camarada cortar com a asa do seu avião um cabo 
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de "balão de observação" e aterrissar, sem haver percebido o 
que fizéra, arrastando 200 m. de cabo atrás de si. 

O gráo de ten~ão do cabo deve intervir na questão; seja como 
fôr, podeis fàcilmente imaginar-vos no lugar do aviador que en­
tra nas nuvens, em P. S. V. (3), dizendo consigo mesmo: "Estou 
em uma zona de balões de proteção". O efeito moral é indu­
bitável. 

À noite, a defesa inimiga põe em prática os mesmos meios 
que de dia e, ainda, os projetores e a escuta. Tôda a gama do~ 
tiros de D.C.A. é utilizada como de dia, mas a sua execução é 
baseada em dados fornecidos pela escuta. 

Disso resulta que os efeitos são forçosamente menos prc· 
dsos; {>necessário, para compensar, introduzir, em apôio de sua 
ação, ,o fator "efeito moral'', porque nas zonas de D. C. A., estou 
em condições de vô-lo afirmar, tem-se a impressão de se estar 
passeando dentro de um verdadeirq fogo de artifício. 

Os projetores vêm em auxílio da artilharia para o tiro, que 
t:e toma então, tiro à vista, se o avião é surpreendido pelos feixes 
luminosos e pela caça noturna. Esta última pode trabalhar igual­
mente em setor escuro. 

Não creio que os processos de defesa do território pela caça 
noturna tenham colhido resultados apreciáveis. Necessitam, com 
efeito, o emprêgo de um material de equipamento considerável, 
o que limita a extensão dos setores organizados, e a velocidade 
dos modernos aviões de bombardeio, quasi igual à dos caças. 
torna extremamente curtos os períodos de intervenção dêsses 
últimos. 

De qualquer maneira, a ação dos projetoJ es e da escuta pode 
ser eficazmente combatida: 

- evitando-se as zonas de projetores conhecidas ou assina­
Jadas pelos aviões esclarecedores, enviados p.ua êsse fim; 

- utilizando às camadas de nuvens como cortina, voando 
muito alto, fora do .1lcance dos feixes dos projetis ou a muito pe· 
quena altitude, onde sua ação ·é quasi nula; 

- procurando realizar a surpresa; '-' 
pondo em ação aviões encarregados de perturbar a es-

(8) Pilotap Sana Visibilité (vôo cégo). 
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cuta e de atacar a pequena altitude, a bomba, a canhão ou a me­
tralhadora os projetores localizados; 

- manobrapdo para sair o mais ràpidamente possível do 
feixe. 

Não insistirei sôbre a visibilidade dos. objetivos, à noite, o 
que é função das condições do momento e das precauções toma­
das pelo adversário <"m suas medidas de defesa passiva. 

Uma palavra ainda, sóbre as dificuldades que encontra, à 
noite, a aviação do bombardeio, para operar em: grupo; essa di­
ficuliiade não resulta tanto da execução do vôo propriamente dita. 
a qual é sempre po::;sivel com efetivos reduzidos, mas, sobretudo 
da reunião dos aparelhos para a expedição. 

VI -AS OPERAÇÕES AÉREAS DE BOMBARDEIO 

Para montar uma operação de bombardeio, é preciso, como 
para as operações terrestres: 

- situá-la em seu quadro, com auxílio das informações de 
que se dispõe; ' 

- tomar as disposições necessárias à segurança, tanto no 
solo como em vôo; 

Tudo isso se traduz pelo plano de bombardeio, as instru-
ções, as ordens. 

A) As informações necessárias são: 
- as informações sôbre o inimigo; 
- as informações atmosféricas; 
- as informações sôhre as fôrças amigas. 
As informações sôbre o inimigo são de duas ordens: 
.-as que dizem respeito aos objetivos. Encontrá-las-eis no 

quadro n. 0 3. no _" dossier" do objetivo, do qual já vos falei. 

- as que concernem às fôrças aéreas inimigas, que são 
oriundas de fontes diferentes e nas quais se trata do desdobra­
mento aéreo inimigo na zona considerada, dos seus efetivos, das 
caraterísticas e da tática de emprêgo de seu material, de sua con· 
duta no momento. 

As informações meteorológicas, que são dadas sob a forma 
de "previsões" e de "últimas observações", de tôdas as fontes, 
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recolhidas pelo serviço de informações, são co~pletadas pelas 
observações dos aviões esclarecedores. 

Citei como lembrança as informações sôbre as fôrças amigas. 

B) A segurança no solo repousa sôbre a articula(}ão das 
formações, que necessita, para iludir o adversário: 

- a livre disposição de um número imp01tante de campos 
e me&mo, de falsos campos; 

- a aplicação de medidas de dispersão e de disfarce, de 
que já vos fãlei ao correr de minhas conferências precedentes. 

A segurança em vôo, é realizada com Oi auxílio de destaca 
mentos de proteção aproxima<hi, agindo pela! ação defensiva, ten· 
do por fim dissociar: os ataques do adversário. 

C) An'tes de chegar ao capítulo das ordens, penso que é 
ainda necessário expôr-vos alguns princípios que de· -
vem presidir a sua elabora(}ão, em face da conduta da.s 
operações. 

Para obter o rendimento máximo e reduzir as perdas ao mí· 
nimo é preciso tentar realizar, por um lado, a surpresa tão com· 
pleta quanto possível; por outro lado, concentrar os meios, dis· 
persando ao mesmo tempo os esforços da defesa inimiga. 

A surpresa pode ser obtida: 
- pelB! novidade ou pelo imprevisto dos meios e dos pro· 

cessos, como pelo segrêdo na preparação e pela rapidez de 
execução; • 

-- pelo emprêgo de expedições de diversão, que enganam 
o ad\oersário; 

- pela utilização judiciosa de horas t avoráveis (aurora, 
crespúsculo), da noite ou das circunstâncias atmosféricas; 

- pela adoção de itinerários em linha quebrada, para pre· 
judicar a observação dos vigias e retardar assim a intervenção 
da caça. 

A dispersão dos esforços da defesa inimiga é procurada: 

- pela simultaneidade de transposição das linhas por um 
grande número de expedições. São os ataques alemães de li de 
Maio sôbre os principais campos francêses do ~ E.; 
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- operações de diversão poucos profundas, tendo por obje­
tivo atrair sôhre sí a ação da caça; 

- o engajamento, contra um objetivo fortemente defendi· 
do pela D. C. A., de formações numerosas, largamente articula­
das, atacando quasi simultâneamente, mas em altitudes e em 
direções diferentes: foi o grande bombardeio de Paris a 6 de 
Junho de 1940. 

D) Planos de bombardeio - Instruções - Ordens. 

Até a Brigada, i 1clusive, cada escalão de Comando estabe­
lece um plano de bombardeio, documento destinado a fornecer 
ràpidamente ao chefe, os elementos de suas instruções e de suas 
ordens, segundo as diferentes hipóteses possíveis. 

Nesse pla:no figuram: 
- as diversas categorias de objetivos ou os diferentes oh· 

jetivos suscetíveis de serem atacados; 
- as informações necessárias à atualização dos "dossiers" 

de objetivos; 
- os meios a aplicar sôbre cada categoria de objetivos ou 

sôbre cada objetivo; 
- a repartição possível das missões entre as unidades, ten· 

do em vista o valor e o estado de trenamento destas últimas; 
· - as dotações máximas de munições a permitir; 

- os prazos de execução a prever; 
- para certas zonas ou categorias de objetivos, as condi-

ções gerais de ataque (importância da proteção, momento par· 
ticularmente favorável ao ataque, etc.). 

As Instruções fornecem as indicações necessárias para agir 
segundo a idéia do comando; elas precisam, em particular, os 
processos a empregar para o ataque dos objetivos em função do 
valor relativo dos materiais, a distância e a defesa dos objetivos. 

As ordens contém prescrições aplicáveis em prazos e condi· 
· ções determinadas. 

É difícil integrar em um quadro rígido o detalhe das ins· 
truções e das ordens que são variáveis segundo a situação; nessas 
condições, finalizo aqui nosso estudo, mesmo porque êle poderia 
assumir um aspecto por demais técnico. 
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VII - CONCLUSÃO 

Peço desculpas por esta longa exposição, mas julguei não 
dever ser muito conciso, pois cabia-me fazer-vos conhecer hem 
essa arma, sem a qual a Alemanha jamais teria conseguido de· 
semharcar na Noruega, e muito menos ali se manter. 

Essa arma, sem a qu'll as divisões motorizadas jamais te· 
riam podido realizar seus avanços fulminantes. 

Essa arma, que permitiu transpor os obstáculos considerados 
inexpugnáveis, gra~as ao inferno que ela desencadeou sôbre 
os seus mais tenazes defensores. 

Essa arma, enfim, que, infelizmente é preciso fazer-lhe r~­
ferência; ditou o armitício ao govêrno francês de Bordéus. 

A aviação de bombardeio alemã pagou caro sua vitória, por· 
que as perdas anunciadas não são, na minha opinião, absoluta· 
mente exageradas, c;e se julgar por esta informação segura que 
estou em condições de fornecer-vos; nos dias 10 e 11 de Maio, o ... 
2.0 Grupo da 4.8 esquadra francesa abateu 32 aviões inimigos, 
sem perder um só aparelho. 

Mas, a lei do número interveio e afinal qe contas, tudo isso 
não íoi senão uma prodigalidade aparente, porque as vantagens 
obtidas pelo~ alemães ~ompensaram largamente as perdas. 

Faço votos para que a lição sirva a todos os nossos amigos, 
e que o Brasil compreenda que, sôhre seu imenso território, mai:; 
que em qualquer outra parte, enquanto não tiver uma poderosa 
aviação de bombardeio, articulada para se lançar ao primeiro 
10inal sôhre suas costas ou suas fronteiras, tôdas as medidas de 
segurança serão ilusórias e o lema "Ordem e Progresso" ·ver-se-á 
limitado para o futuro. 
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ANEXO III 

"Dossier" do objetivo 

Trecho de carta na escala 
de 1; 1.000.000 

Trecho de carta na escala 
de 1/ 100.000 

------. ----------------, 

f Trecho da carta na escala 
de 1 / 25.000 

Plano detalhado do 
Objetivo. 

Fotografia vertical 

Fotografia oblíqua. 

FICHA DE INFORMAÇõES 
Importância. 

575 

Situação geográfica (coordenadas, distância da fronteira, 
etc.). 
Descrição. 
Referências utilisáveis. 

- Pontos sensíveis .. 
- Natureza das construções dos pontos sensíveis. 
- Cobertura aérea. 
- Formações .estacionadas (para a a viação). 

Observações. 1 
(Repercussão da destruição do objetivo sôbre o potenc.ial 
de guerra do inimigo). 
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VENDAS DE LIVROS - Na séde da Sociedade (Quartel 
General) - Diarimente, das 9 às 12 horas e das 
14 às 17 horas. 

LIVROS EM CONSIGNAÇ~O- Os Snrs. consignatarios po­
derão receber os saldos dos mêses anteriores na 
sede da Revista d~urante o ex;pediente da Bi­
blioteca. • 

ENCOMENDA DE LIVROS - A Biblioteca de "A Def 
Nacional" se encarrega da ~quisição de livros na­
cionais e estrangeiros que não existam em depo­
sito em sua sede, mediante encomenda dos Snrs. 
Oficiais. 
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1 r1munieiamento no 1sealão atrupamento 
Pelo Mejor AMANGA LIBERA TO DE CASTRO MENEZES, 

lnst. d• E. E. M. 

CARTA DE JAÚ 1,1100.000. 
J 

1.0 - Dois Exércitos, um azul de SW e outro Vermelho de-
NE, após uma série c.le ações ofensivas do primeiro, se acham 
detidos no corte do rio J ac&cré Pepira. 

Os Vermelhos tendo conseguido reunir novos meios tomam 
u ofensiva. · 

A 2.a D. I. cujo estacionamento consta do calco 1, vai entrar 
em linha entre o Rib. Corrente e o Dourado. 

O 5. 0 R. I. tem a zona de ação e objetivos constantes do 
calco L 

O 2. 0 R.A.M. em Ap./Dto. ao mesmo R .I. - tem o dispo· 
sitivo constante do mesmo calco. 

2.0 - De um sonjunto de ordens recebido pelo Cmt. do 
Ag., no que respeita ao remuniciamento, consta: 

Da 1.a parte - Dispositivo das munições. 

nas.P.B. (ataque a Ot) 1.a fase.- 2. UF., s·endo 

1 UF. na noite D / D + 1 
1 UF. na noite D+1/ D+2 
cofres cheios. 

- no depósito, de Est. S. Clara, 1 UF. (para Ü2) a partir 
l~ de D+2. 

Da 2. a parte: 
-- que o dispositivo das munições será realizado 

1,5 UF. a cargo das unidades 
0,5 UF. a cargo da D. I. 
Crédito de 2 UF. em Est. S. Clara 

• 1 UF. a partir de 1900 de D 
1 UF. a partir de 1900 de ·D+I 
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recompletamento das C.L.M. em Est. Sta. Clara a partir 
de 12°0 de D+2. 
Crédito de 1 UF. 

• c 

3. 0 - Façamos o estudo do remuniciamento no esqalão Ag. 
marçando separadamente as duas fases, isto é, · 

· - a que precedt1 ao ataque e correspondente à realização 
do dispositivo das munições. ' 

- a do ataque propriamente dito, é correspondente ao seu 
, . próprio mecanismo. 
Para o Cmt. Ag. o problema consiste em transportar 1,5 :UF. 

de Est. S. Clara para as P. B. · 
Está a cêrca de 15 kms. da região das P.B. donde não poder 

··· realizar mais de uma viagem por dia. · 

Sua C.L.M·. só tem capacidade para 0,5 UF., o que nas 
-duas noites só lhe permite realizar l UF. 

Surge assim a necessidade de lançar mão das viat. mun. das 
bias. que lhe fornece. um suplemento de 3;4 U.F. 

A decisão do Cel. é traduzida pela ordem abaixo dada ao 
Cmt. da coluna de Munições. 

2.aD.I. 
. I 

P. C. em Faz. Nova Gales, às 20°0 de n 
AD/2 

2.0 R.A.M. 
Ag B 

ORDEM AO CMT. DA COL. MUNIÇÕES 

I - A 2. a D . I . vai entrar em linha na região de J acutinga 
O 2. 0 R.A.M. constituirá um Ag. de Ap~ Dto. ao 5. 0 R. I. 

11- As C.L.M. se deslocarão: 
Norte D/ D+l 

: · • '. : . Com os Grupos respectivos até a reJ;?;ião das P. B. onde 
descarregarão sua munição. 
Regressarão na 2.a parte da noite. com as V. M. das bias. 
e estacionarãp na região da Faz. S. Pedro. 
Noite de D+l/D+2. 
Carregarão em Est. S. Clara a partir 19°0 e 'regressarão ; 
- V. M. -, - com suas bia&. _ _..., 

~- C.L.M. - 1.0 escalão (v. regulamentares) p.a Fa1. 
Sta. MariB: onde estacionará . . 
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2. 0 escalão (v. requisição) descarregará o restante 
da munição nas P.B. (1;4 U.F.) e regressará a Faz. 
Sta. Maria onde será recompletada pela D. I. 

111 - Crédito de l U.F. em Est. S. Clara a partir de 1200 de 
D+2, para reconhecimento das C.L.M. na 2.a fase. 

iV - Mão de obra. · 
nas P.B. - l O homens por bia. 
Em Sta. Clara - a cargo de D. I. 

V - Prescrições diversas ......... . 
Cel. X 
Cmt. Ag. 

4.0 - Disposto assim o que se refere a La fase das opera· 
ções está o Cmt. Ág. em condições de, na noite D+l/ D+2 dar 

ordem regulando o remuniciamento durante o ataque que pode 
t&d1ar a forma: 
2.a D.l. P.C. , em (calco), as 20°0 de D+l 
AD/ 2 

2.0 R.A.M. 
Ag.B. 

ORDEM AO CMT. DA COL. MUNIÇÕES 

(Para o ataque) 

I - A D.l. atacará ao alvorecer de D+2. 
li- As C.L.M.- t>m ligação com os grupos, deverão: 

1.0 escalão - prontos a se deslocarem com os grupos 
quando êstes mudarem de posição. 

2.0 escalão --em ligação com o 1.0 escalão não devendo 
ultrapassar o rio Jacaré Pepira sem ordem. 

111 - · Recomp]etamento das C.L.M. a partir de 19°'0 de D+2 em 
Faz. Sta. Maria nos órgãos Div. 

IV - ·· Recuperação da munição. 
- a Cargo do Ex. ·-
Um sargento e um soldado, por Grupo, se encarregarão 
de levantar a munição deixada pelos Grupos e indicá· 
-las ao órgão recuperador. 

119 

Cel. X 
Cmt. Ag. 


